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Resumo:  
A multiplicação, junto com a divisão, são operações que costumam ser introduzidas no 4o e 5o 
anos do Ensino Fundamental. De maneira geral seu ensino se dá salientando as continuidades 
entre essas duas operações e as operações de adição e subtração. Assim, multiplicação termina 
por se reduzir a adições repetidas e divisão a subtrações repetidas. Em que pese que tal visão 
não está errada, pelo menos no âmbito do conjunto dos naturais, ela é reducionista e 
incompleta. Vergnaud (1988, 1996) atenta para a importância de se expandir o campo 
conceitual multiplicativo (ou simplesmente estruturas multiplicativas), considerando as 
proporções (simples, duplas e múltiplas), as comparações multiplicativas, os produtos de 
medidas (configuração retangular e combinatória). Magina, Santos e Merlini (2014, 2016), ao 
fazerem uma releitura das ideias de Vergnaud, elaboraram um esquema que abrange as 
relações, eixos e classes de problemas multiplicativos, propondo inclusive modelos 
simplificados de cálculos relacionais. Nossa palestra versa sobre a importância da estrutura 
multiplicativa no desenvolvimento dos conceitos matemáticos presentes em todo o ensino 
básico. Nessa direção, as ideias de Vergnaud e sua releitura por Magina têm muito o que 
contribuir para este debate. 
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